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[DEDICATÓRIA]

que pensas? Não penses nada,
que a vida é toda secreta.

Cecília Meireles





A realidade é um repto. A poesia é um rapto. 
De uma para a outra queimam-se os dedos, e como
é de fogo que aqui se trata, tudo se ilumina.

Herberto Helder, Photomaton & Vox

Que Dibutade, com a mão por vezes conduzida
por Cupido […], siga então os traços de uma som-
bra ou de uma silhueta, que ela desenhe, sobre
a pedra de um muro ou sobre um véu, em todos
os casos uma skiagraphia, essa escrita da sombra,
inaugura uma arte da cegueira. 

Jacques Derrida, Mémoires d’Aveugle
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